
FEVEREIRO 2024 V J A 
Canto: Eis o tempo de conversão/ eis o dia de salvação/ ao Pai  voltemos, 

juntos andemos! Eis o tempo de conversão. 

1. Os caminhos do Senhor são verdade, são amor/ dirigi  os passos meus em vós 

espero o Senhor! Ele guia ao bom caminho quem errou e quer voltar,/ ele é 

bom fiel e justo, ele busca e vem salvar! 

2. Viverei com Senhor: ele é o meu sustento/ eu confio mesmo quando minha dor 

não mais agüento./ Tem valor aos olhos teus meu sofrer e meu morrer./ Libertai 

o vosso servo e fazei-o reviver. 

3. A Palavra do Senhor é a luz do meu caminho./ Ela é vida é alegria, vou guardá-

la com  carinho./ Sua lei, seu mandamento, é viver na caridade./ Caminhemos 

todos juntos construindo a unidade. 
Oração:  A “ORAÇÃO DE JESUS” 

Todos: SENHOR 

Comentarista: Era título do Imperador Romano, o dono do mundo de então. 

Senhor é também o patrão, o dono de escravos. Na Bíblia grega, Senhor é a 

palavra que substitui Javé, o nome próprio de Deus na Bíblia hebraica. 

Todos: SENHOR JESUS! JESUS! 

Coment.: Ele é o crucificado lá do fundo da pirâmide, o homem nu, pregado 

pelos punhos numa peça de madeira e pendurado numa estaca, maldição divina 

para um judeu. Ele é o Senhor! Ele manda. Eu sou seu escravo, dependo 

inteiramente dele, faço tudo o que ele manda. Ele é o meu senhor! 

Todos: SENHOR JESUS CRISTO! CRISTO! 

Coment.: Cristo não é o sobrenome de Jesus, é a palavra grega que traduz a 

palavra hebraica messias. Essa palavra quer dizer ungido. O Ungido de Javé 

era o rei. Todas as esperanças do povo judeu se concentravam na chegada de 

um rei ungido, o messias salvador. Outros povos, de uma forma ou de outra, 

também esperam um messias, um salvador. Esse messias, esse cristo, essa 

esperança da humanidade, é Jesus, o crucificado. 

Todos: SENHOR JESUS CRISTO, FILHO DE DEUS! FILHO DE DEUS! 

Coment.: Ele é filho, fiel ao Pai até sofrer a morte dos amaldiçoados. “A Deus 

ninguém jamais viu, o Deus único gerado que está reclinado para o colo do Pai, 

ele é que nos revelou”. O humanamente fracassado Jesus é quem nos mostra 

Deus. “Quando vocês me pendurarem entre o céu e a terra, ficarão sabendo que 

eu sou”. ‘Eu sou’ é a tradução da palavra Javé, o nome próprio de Deus. Na 

cruz Jesus se mostra Deus. Ali nos mostra um amor de que só Deus é capaz. 

Todos: FILHO DE DEUS, TEM PIEDADE DE MIM PECADOR! 

Coment.: A distância ente mim e ele é grande demais, dele só posso esperar 

dó e piedade. Ele é cheio de Deus e totalmente vazio de si, voltado inteiramente 

para o outro. Eu, vazio de Deus, cheio de mim e todo voltado para mim mesmo. 

Todos: (lentamente 3 vezes) SENHOR JESUS CRISTO FILHO DE DEUS, 

TEM PIEDADE DE MIM PECADOR!  

 

 



Semana entre 28 de janeiro e 4 de fevereiro 
Canto: (p. 1 ou a escolher) 

Oração inicial: (p. 1) 

V E R  
A Palavra de Deus na vida 

Leitor 1: Em uma ‘Casa de Formação’ o Diretor disse a um subordinado: ”Baixa essa 

crista e cala a boca! Aqui tem quem manda! Você é súdito, tem que aprender a obedecer 

e fazer só o que os superiores mandam!”. Já viram coisa parecida? (Conversar) 

Consequência, os resultados 

L. 3: Quais as consequências para o grupo onde só os dirigentes têm direito de falar e de 

decidir? Os maiores sempre têm razão, sem nunca ouvir os menores, os súditos? Quem 

não pode dar uma opinião nem apresentar um parecer, um ponto de vista próprio, se sente 

bem, como gente? É humano, coisa de gente, viver sempre dependendo de outros? 

(Conversar) Por outro lado, quem pensa que sua palavra é sempre infalível não corre o 

risco de errar e errar muito? E o súdito, aquele que não podia abrir a boca, quando deixar 

de ser súdito e começar a ter alguma posição de mando vai agir de que forma? (Conversar) 

Causas, os porquês 

L. 2: Por que esse ‘formador’ falou dessa maneira? Qual a sua ideia do modelo de vida 

que deve acontecer dentro de uma instituição de Igreja? Aí os dirigentes mandam e os 

outros só devem obedecer? Os que mandam são totalmente superiores e diferentes 

daqueles que obedecem? O súdito tem de ser submisso e não pode abrir a boca? Por que 

esse Diretor pensa assim? (Conversar) 

J U L G A R  
O pecado e a graça 

L. 4: Onde podemos ver algum sinal da fé e do amor ao próximo e também da graça ou 

gratuidade de Deus nessa história toda? (Conversar) E o pecado: a cobiça de ser igual a 

Deus, acima de todos e dono do mundo, também está presente, não? (Conversar) 

A Palavra de Deus na Escritura 

L. 5: Antes de ler o Evangelho: Se a Sinagoga representa a comunidade religiosa do povo 

de Jesus, organizada sob as ordens dos dirigentes, a casa de Pedro e André representa a 

comunidade dos irmãos, a Igreja. Mesmo sendo “a casa dos irmãos”, estará tudo bem na 

comunidade dos discípulos? 

Aclamação: (a escolher) 

L. 5: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos (1,29-39) 

Ler da própria Bíblia 

1. Informação: Sinagoga é a instituição religiosa dos judeus. Pergunta: O que significa 

Jesus sair da sinagoga e ir para a casa dos irmãos (Simão e André) com os irmãos 

(Tiago e João)?  

2. O que Jesus faz ao saber que a sogra (segunda mãe) de Simão está doente? Como 

faz Jesus para curá-la? (v. 31) Isso traz alguma lição para nós? 

3. À tarde depois do por do sol, terminado o dia de repouso (sábado), levaram muitos 

doentes físicos e psíquicos (endemoniados) até a porta da casa dos irmãos. Que 

acontecia com esses sofredores? (v. 34) Hoje, onde é a “casa dos irmãos”? 

4. Jesus não queria ficar conhecido pela boca dos demônios (v. 34), por quê? 

5. Ainda de madrugada, para onde Jesus foi? (v. 35)  

6. O que Pedro e os companheiros disseram a Jesus? (vv. 36-37) Qual era o 

pensamento deles? 

7. Qual era o pensamento de Jesus? (v. 38)  



8. O Evangelho nos ajudou a entender melhor o fato que comentamos? O fato ajudou a 

entender melhor o Evangelho? 

A G I R  
L.6: Nossas paróquias, comunidades, grupos, muitas vezes podem estar doentes, com 

certos tipos de febre. O que podemos fazer para curar as febres que nos enfraquecem? E 

para livrar dos sofrimentos a cidade inteira, a humanidade inteira? Ficar trancados 

confortavelmente em nossa casa-Igreja resolve? Ficar só onde todos nos aplaudem 

resolve? Papa Francisco não nos tem chamado a sair? (Conversar) 

O R A R  
➢ Preces espontâneas 

➢ Pai Nosso 

➢ C.: Pedimos a Deus o que achamos mais necessário para a nossa comunidade. 

Oremos! (Silêncio) 

➢ Olhai, ó Deus, por esta vossa família com vosso amor que não se cansa. Como só em vós 
nós confiamos, guardai-nos e protegei-nos. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho... 

➢ Bênção final: Que o Senhor nos abençoe e nos guarde e nos conduza pelos caminhos 

do seu Reino. Amém. 

 

+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 

 

 

Semana entre 4 e 11 de fevereiro 
Canto: (p. 1 ou a escolher) 

Oração inicial: (p. 1) 

V E R  
Fato da vida 

Leitor 1: Padre Alfredinho era um homem de profunda espiritualidade e, por convicção 

de fé, vivia com os moradores de rua em São Paulo. Certa vez foi convidado a pregar um 

retiro espiritual para os frades franciscanos. À tarde, à véspera de iniciar-se o retiro, ele 

chegou ao convento. O Irmão porteiro ao vê-lo pensou que era um mendigo e não lhe 

abriu a porta, disse apenas que o superior não estava em casa e que não podia dar-lhe 

nada. Pe. Alfredinho dormiu à porta da igreja do convento. Só no outro dia ele foi 

reconhecido e recebido dentro de casa. Foi sua primeira pregação. Conhecem fatos 

semelhantes? (Conversar) 

Consequência, os resultados 

L. 3: Quais as consequências de considerar com distância e com desconfiança os “de 

baixo”? A gente pode se sentir melhor do que eles, mas aproveita as coisas boas que esses 

mais próximos de Deus podem nos oferecer? Para o pobre, que já se acostumou com o 

ser humilhado, apesar de cada vez doer de novo, isso não faz grande diferença, considera 

normal. Já não viram leprosos que vêm pedir esmolas estender o chapéu, imaginando que 

a gente não quer chegar muito perto deles? (Conversar) 

Causa, os porquês 

L. 2: Por que temos dificuldade em acolher com dignidade o pobre, o humilde, o mal 

vestido? “Que vou ganhar valorizando um maltrapilho, alguém que não traz nenhum sinal 

de poder e de riqueza?” Não pensamos assim? A gente querendo ou não, a sociedade é 

desigual. Para ser dos “de cima” é preciso olhar com distância e até com desconfiança os 

“de baixo”, não? Chegar muito perto de um deles pode fazer que a gente se torne igual a 



ele. Isso é um pensamento enraizado dentro da gente, não é? O irmão porteiro não teve 

culpa, fez como qualquer um de nós também faria, não acham? (Conversar) 

J U L G A R  
O pecado e a graça 

L. 4: Onde podemos ver algum sinal da fé e do amor ao próximo e também da graça ou 

gratuidade de Deus nessa história toda? (Conversar) E o pecado: a cobiça de ser igual a 

Deus, acima de todos e dono do mundo, também está presente, não? (Conversar) 

A Palavra de Deus na Escritura 

L. 5: Antes de ler o Evangelho: Ninguém podia tocar em um impuro que ficaria impuro. 

Ninguém pode se aproximar de um excluído, que fica excluído. Jesus purifica o impuro 

leproso tocando nele, fazendo-se excluído igual a ele, como a comunidade cristã acolhe 

os excluídos. 

Aclamação: (a escolher) 

L.5: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos (1,40-45) 

Ler da própria Bíblia 

1. Informação: O que eles chamavam de lepra era qualquer doença de pele. Os 

“leprosos”, segundo o livro do Levítico (13,45-46) devem morar sozinhos fora do 

acampamento ou do povoado. Se alguém se aproxima, eles têm que gritar “Impuro! 

Impuro!” para ninguém se aproximar, pois quem toca em um impuro fica também 

impuro. De longe jogavam comida para eles. A “impureza” era muito pior do que a 

doença. Pergunta: Como o leproso pediu a Jesus que lhe tirasse a impureza? (v. 40)  

2. Como Jesus tirou a impureza ou exclusão do leproso? (v. 41)  

3. O que Jesus falou sério com o leproso? (v. 44) 

4. Ele obedeceu a ordem de Jesus? Qual foi a consequência? (v. 45)  

5. Por que será que Jesus não podia entrar mais no povoado? 

6. O povo deixou Jesus sozinho, lá fora da cidade? (v. 45) 

7. O Evangelho ajudou a entender o fato da vida? O fato ajudou a entender o Evangelho? 

A G I R  
L. 6: Em nossa sociedade hoje ainda existem muitos excluídos. Como nós hoje podemos 

fazer para acolher em nossas comunidades estes que são excluídos? Ou nem sabemos que 

eles existem? (Conversar) 

O R A R  
➢ Preces espontâneas 

➢ Pai Nosso 

➢ C.: Pedimos a Deus que nos faça viver cada vez com maior sinceridade e 

honestidade. Oremos! (Silêncio) 

➢ Ó Deus, vós prometestes ficar com aqueles que são sinceros e retos. Dai-nos a graça de viver 
de tal maneira que vós possais ficar sempre conosco. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho... 

➢ Combinar onde vai ser a próxima reunião. 

➢ Bênção final: Que o Senhor nos abençoe e nos guarde e nos conduza pelos caminhos 

do seu Reino. Amém. 

 

 

+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 

 

  



Semana entre 11 e 18 de fevereiro 
Canto: (p. 1 ou a escolher) 

Oração inicial: (p. 1) 

V E R  
A Palavra de Deus na vida 

Leitor 1: Joaquim é uma pessoa muito religiosa. Ele é daquelas pessoas que gostam de 

ficar ensinando a religião a outras. Conhece como ninguém todas as normas e princípios 

de sua religião. E é um “evangelizador”. A todos com quem se encontra ameaça com as 

penas do inferno se não seguirem rigorosamente essas normas e princípios. É claro que 

sua “Evangelização” deixa muita gente angustiada e com medo do julgamento de Deus. 

Conhecem fatos semelhantes? (Conversar) 

Consequências, os resultados 

L. 3: Quais as consequências de dizer que está Evangelizando, quando uma pessoa impõe 

a outras normas e regulamentos com ameaça? Que sentido tem aí a palavra Evangelho ou 

Boa Nova ou Boa Notícia? Será Boa Notícia levar as pessoas a ficarem submissas e 

dependendo das poucas que têm o direito de pensar? (Conversar) 

Causas, os porquês 

L. 2: Por que a multiplicação de normas rigorosas e exigentes atrai tanto? Será que é 

porque livra a pessoa de ter que pensar? Será que é Boa Notícia, Evangelho, ter marcado 

e determinado tudo o que fazer e como deve fazer, sob pena de ir para o inferno? 

(Conversar) As pessoas que seguem esse modelo será que tem alguma recompensa, 

sentem-se mais seguras? Essa “evangelização” não é mais fácil de fazer? E não pode até 

ter proveito, mesmo econômico, pois deixa as pessoas amedrontadas e submissas a mim 

ou aos poucos que sabem? (Conversar)  

J U L G A R  
O pecado e a graça 

L. 4: Onde podemos ver algum sinal da fé e do amor ao próximo e também da graça ou 

gratuidade de Deus nessa história toda? (Conversar) E o pecado: a cobiça de ser igual a 

Deus, acima de todos e dono do mundo, também está presente, não? (Conversar) 

A Palavra de Deus na Escritura 

L. 5: Antes de ler o Evangelho: Jesus se prepara para a missão com quarenta dias de 

provação no deserto. O deserto antecipa o Paraíso, ali ele convive pacificamente com as 

feras e não passa fome, os anjos lhe servem. Depois ele vai dizer ao mundo que precisa 

mudar de mentalidade e acolher a Boa Notícia. 

Aclamação: (a escolher) 

L. 5: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos (1,12-15) 

(ler na própria Bíblia) 

1. Logo após o batismo, para onde o espírito empurrou Jesus? (v. 12) 

2. Por quantos dias, Jesus ficou no deserto? Tinha medo dos bichos? Quem lhe dava de 

comer? E Satanás, o Inimigo, que fazia? (v. 13) 

3. O Mestre João Batista foi preso. Que fez Jesus então? (v. 14) 

4. Informação: Evangelho ou Boa Notícia era uma palavra empregada pela política do 

Império Romano. Era o nascimento de um imperador, a chegada do poder romano a 

algum lugar ou a notícia de algum “benefício” imperial. Pergunta: Qual a Boa Notícia 

ou Evangelho Jesus começou a pregar? (v. 14) Qual a diferença entre o governo de 

Deus e o do Rei de Roma? 

5. Informação: Em geral traduzem a palavra grega metanóia pela palavra “conversão”. 

Conversão muitos entendem como mudar de religião. Metanoia significa mudança de 

cabeça, de modo de pensar. Metá de metamorfose e noia de paranóia. Pergunta: A 



chegada do reinado de Deus em vez do reinado de César será mesmo uma Boa 

Notícia, um Evangelho? Ela exige o quê? (v. 15)  

6. O Evangelho ajudou a entender melhor o que comentamos no fato? E a reflexão feita 

sobre o fato da vida ajudou a entender melhor o Evangelho?  

A G I R  
L. 6: Quando falamos em Nova Evangelização ou em Santas missões Populares, 

pensamos em que tipo de Evangelização ou anúncio da Boa Notícia? Como a nossa 

Evangelização pode e deve ser diferente daquela que é feita pelos meios de comunicação? 

Qual é a Boa Notícia que temos para trazer ao nosso mundo? Em que precisamos mudar 

a cabeça nesse tempo da quaresma? (Conversar) 

O R A R  
➢ Preces espontâneas 

➢ Pai Nosso 

➢ C.: Vamos pedir a graça de, nesta quaresma, chegarmos mais perto de Jesus Cristo. 

Oremos! (Silêncio) 

➢ Senhor Deus, nesta quaresma nós pedimos a vossa ajuda para conhecermos melhor Jesus 
Cristo, que nos ama. Queremos ser mais cristãos, amando-nos de verdade, sempre, por toda 
a vida. Pelo mesmo nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho... 

➢ Combinar onde vai ser a próxima reunião. 

➢ Bênção final: Que o Senhor nos abençoe e nos guarde e nos conduza pelos 

caminhos do seu Reino. Amém. 

 

 

+++++++++++++++++++++++++++++++ 
 

 

 

Semana entre 18 e 25 de fevereiro 
Canto: (p. 1 ou a escolher) 

Oração inicial: (p. 1) 

V E R 
A Palavra de Deus na vida 

Leitor 1: Vicente Matheus, folclórico presidente do Corinthians de algumas décadas 

atrás, foi certa vez a Cuba procurar um tratamento especializado para a vista. Tendo 

voltado, foi o entrevistado no programa Roda Viva da TV Cultura. Um dos jornalistas 

entrevistadores perguntou-lhe o que havia achado de Cuba. Ele respondeu: “Está tudo 

errado! O médico com quem eu fui me tratar, o maior especialista em oftalmologia do 

mundo, mora numa casa igual à de um pedreiro. Funcionários meus têm casa igual e até 

melhor que a dele. Eu lhe disse que viesse para o Brasil, pois aqui ele vai poder ganhar 

muito dinheiro.” Conhecem fatos semelhantes? (Conversar) 

Consequências, os resultados 

L. 3: Quais as consequências de ter como coisa certa e sem dúvida que ninguém faz nada 

a não ser por interesse econômico? Alguém será capaz de acreditar na bondade do outro? 

Em qualquer profissão ou atividade se a pessoa só pensa no dinheiro o que vai acontecer? 

Como vai exercer sua atividade? (Conversar) Quem pensa primeiro no serviço que está 

prestando aos outros como exerce sua atividade? (Conversar) 

Causas, os porquês 



L. 2: Por que Vicente Mateus disse isso? O grupo não concorda com a opinião dele? Se 

a pessoa adquire uma capacidade tão grande não deve aproveitar isso para ganhar 

dinheiro? Vocês acreditam que alguém possa pensar só em servir melhor, cada vez 

melhor, sem se importar em tirar vantagens disso? Se existe, quem faz isso não está 

‘dando bobeira’, perdendo uma grande oportunidade? (Conversar) 

J U L G A R 
O pecado e a graça 

L. 4: Onde podemos ver algum sinal da fé e do amor ao próximo e também da graça ou 

gratuidade de Deus nessa história toda? (Conversar) E o pecado: a cobiça de ser igual a 

Deus, acima de todos e dono do mundo, também está presente, não? (Conversar) 

A Palavra de Deus na Escritura 

L. 5: Antes de ler o Evangelho: Jesus já falou e vai falar novamente da sua paixão. Aqui 

o Evangelho coloca a transfiguração. A morte humilhante de Jesus não é o fim, depois 

vem a ressurreição. Tudo está na Bíblia, Moises, representando a Lei, e Elias, os Profetas. 

Mas os discípulos não querem ouvir Jesus falar da sua morte. 

Aclamação: (a escolher) 

L. 5: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos (9,2-10) 

Ler da própria Bíblia 

1. Quem Jesus leva sozinhos consigo para a montanha muito alta? (v. 2) Por que será? 

Será que Mc 8,31-32 e 10,35-37 explicam?  

2. O que significa a roupa de Jesus ficar brilhante e tão branca como nenhuma lavadeira 

poderia alvejar?  

3. Informação: os judeus no tempo de Jesus dividiam a Bíblia entre Lei (ou Moisés) e 

Profetas. Pergunta: O que significa os discípulos verem (v. 4) Elias e Moisés 

conversando com Jesus? qual o assunto dessa “conversa”? 

4. O que disse a voz que veio do céu? (v. 7) Quem não estava querendo ouvir a fala de 

Jesus? 

5. Até quando Jesus mandou que eles não contassem a ninguém? (v. 9) 

6. Eles observaram o que Jesus disse? E qual a sua dúvida? (v. 10) Por que será que não 

estavam entendendo? 

7. O fato da vida ajudou a entender o Evangelho? O Evangelho ajudou a entender o fato? 

A G I R 
L. 6: O que o nosso grupo pode fazer para mudar de mentalidade aqueles que só pensam 

em si, não se importam com os outros, que estão sempre por perto, precisando de um 

olhar, de uma mão amiga? Nós mesmos não precisamos aprender a nos sacrificar mais 

pelos outros? Não precisamos também ouvir mais, tentar descobrir todo o dia o que a 

morte de Jesus nos ensina para o nosso dia a dia? (Conversar) 
O R A R 

➢ Preces espontâneas 

➢ Pai Nosso 

➢ C.: Pedir a graça de ouvir Jesus que fala do fracasso da cruz, único caminho de 

salvação. Oremos! (Silêncio) 

➢ Ó Deus que hoje mandaste ouvir sempre o vosso Filho e seguir o que ele diz, alimentai-nos 
com a sua Palavra e fazei que a fé nos ajude a ver em seu rosto de homem a glória do nosso 
bom Deus, que enche o mundo de alegria. Pelo mesmo nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho... 

➢ Combinar onde vai ser a próxima reunião. 

➢ Bênção final: Que o Senhor nos abençoe e nos guarde e nos conduza pelos caminhos 

do seu Reino. Amém. 



 

 

++++++++++++++++++++++++++++ 
 

 

 

 

Semana entre 25 de fevereiro e 3 de março  
Canto: (p. 1 ou a escolher) 

Oração inicial: (p. 1) 

V E R 
A Palavra de Deus na vida: 

Leitor 1: Já viram alguma igreja onde o assunto principal é dinheiro, onde tudo vira 

negócio? Não! Isso não existe... E certos programas religiosos na televisão, no fundo, no 

fundo, o que estarão querendo? 

Consequências, resultados: 

L. 3: Isso dá resultado? Que resultado? O dinheiro ganho vai servir para quê e para 

quem? (Conversar) Isso vai ajudar o povo a se aproximar de Deus, crescer numa fé 

mais profunda e esclarecida, cada um sabendo melhor cumprir sua tarefa no mundo? 

(Conversar) 

Causas, os porquês: 

L. 2: Será preciso tirar dinheiro do povo, aproveitando o seu espírito religioso? Por que 

e para quê? Por que será que o espírito religioso do povo acaba sendo explorado para 

alguém ganhar dinheiro? (Conversar) Tempos atrás, especialmente num ambiente mais 

rural, era só verem uma imagem ou algum outro objeto religioso como bandeira dos 

Santos Reis, as pessoas já iam levando a mão ao bolso para doar algum dinheiro. A fé 

religiosa está tão ligada ao dinheiro assim? (Conversar) Por que as pessoas contribuem? 

Em troca, esperam o quê? Se não contribuírem têm medo de que? (Conversar) 

J U L G A R 
O pecado e a graça: 

L. 4: Onde podemos ver algum sinal da fé e do amor ao próximo e também da graça ou 

gratuidade de Deus nessa história toda? (Conversar) E o pecado: a cobiça de ser igual a 

Deus, acima de todos e dono do mundo, também está presente, não? (Conversar) 

A Palavra de Deus 

L. 5: Antes de ler o Evangelho: Quando vai a uma igreja para uma celebração, o que você 

espera encontrar? Jesus vai ao Templo, na Páscoa, a principal celebração dos judeus. 

Aclamação: (a escolher) 

L. 5: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João (2,13-22) 

Ler da própria Bíblia 

1. Jesus foi ao Templo e encontrou o quê? (v. 14) 

2. Que fez ele? (v. 15-16) Resolveu? 

3. Como os discípulos entenderam o gesto de Jesus? (v. 17) 

4. Os chefes gostaram? (v. 18) 

5. Que sentido Jesus dá ao seu gesto? (v. 19-21) 

6. Você teria coragem de fazer o mesmo que Jesus fez? 

7. Hoje tem como alguém fazer uma coisa dessas? Resolve? 

A G I R 



L. 6: Diante dos fatos e situações que nós comentamos, dá para fazer o quê? A gente 

consegue mexer com a cabeça e a atitude dos que comandam? Como seria possível? 

(Conversar) O povo não tem uma parte nisso também, achando que religião e dinheiro 

andam sempre juntos ou pensando que é certo mandar dinheiro sempre que pedem? Dá 

para fazer alguma coisa para tirar essa ideia da cabeça das pessoas? 

O R A R 
➢ Preces espontâneas 

➢ Pai Nosso 

➢ C.: Vamos pedir a graça de reconhecer o nosso pecado, para que a gente possa se 

reerguer. Oremos! (Silêncio) 

➢ Ó Deus, sois bondade infinita e misericórdia sem fim. Por isso, todo pecador consegue o vosso 
perdão pela oração e pelo jejum. Concedei que nós, o vosso povo, curvados pela consciência 
do pecado, nos possamos erguer com a ajuda da vossa misericórdia. Por Nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho... 

➢ Combinar onde vai ser a próxima reunião. 

➢ Bênção final: Que o Senhor nos abençoe e nos guarde e nos conduza pelos caminhos 

do seu Reino. Amém. 

 

++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 

 


